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			A geografia culturaL no ensino fundamental


			Para concluir o curso de Licenciatura Plena em Geografia era necessário um trabalho de pesquisa. O meu pautou-se em uma tentativa de conhecer a Geografia Cultural de um lugar, para ensiná-la nas séries finais do ensino fundamental, dada sua contribuição na formação da cidadania.  Para atender aos objetivos, inicialmente a busca foi na Antropologia, com o conceito de cultura e a relação existente entre cultura e sociedade, nos pressupostos antropológicos de que o homem é um ser predominantemente cultural. Sabendo-se, também, que a Ciência Geográfica está amparada nos elementos de comprovação de cientificidade e sua preocupação explícita com um certo grupo de fenômenos, de acordo com suas relações e suas conexões, e atendendo a uma abordagem científica por meio da Fenomenologia, em seguida, partiu-se para a epistemologia da Geografia Cultural. 


			A partir desses fundamentos teóricos bibliográficos especializados, em fontes vivas do município de Erechim, em seus historiadores, foi possível delimitar uma área de estudo, para percorrê-la e coletar os dados empíricos necessários, envolvendo o imaginário e o simbólico da Geografia para, finalmente, concluir o trabalho, expondo o resultado da pesquisa, com algumas considerações finais.


			1.1 O QUE É CULTURA?


			Cultura é uma palavra de origem latina, seu significado está ligado às atividades agrícolas e vem do verbo latino “colere”, que significa cultivar.


			Uma preocupação da cultura é entender os muitos caminhos que conduziram os grupos humanos e suas perspectivas de futuro. Como registra a História, são muitas as transformações em relação à cultura, pois expressam diferentes tempos e espaços, portanto, contextos diferenciados.


			Assim, a cultura diz respeito à humanidade como um todo, e ao mesmo tempo a cada um dos povos, nações, sociedades, e grupos humanos. De fato, entender isso é uma preocupação importante da conquista contemporânea.


			As diferentes formas de organização familiar, por exemplo, ou as maneiras de habitar, de se vestir ou de utilizar os produtos do trabalho não são em vão. Assim, cada cultura é o resultado de uma história particular, e isso inclui também suas relações com outras culturas, as quais podem ter características bem diferentes.


			A diversidade das culturas existentes acompanha a variedade da história humana, expressa as possibilidades de vida social organizada e registra graus e formas diferentes de domínio humano sobre a natureza.


			Não há superioridade ou inferioridade de culturas ou traços culturais de modo absoluto, não há nenhuma lei natural que diga que as características as façam superior a outras culturas. Existem, no entanto, processos históricos que as relacionam e estabelecem marcas verdadeiras e concretas entre elas. 


			As culturas e sociedades humanas se relacionam de modo desigual. As relações internacionais registram desigualdades de poder em todos os sentidos, as quais hierarquizam de fato os povos e nações. É necessário reconhecer a cultura predominante e buscar sua continuidade ou não. Se se pensa, por exemplo, na sociedade brasileira, ver-se-á que ela tem traços culturais únicos e próprios, originários de sua forma de agir e pensar, dos costumes e tradições do seu povo, como o carnaval, o futebol, a forma de vestir, o gosto musical, a alegria... 


			Esses traços têm relação com as classes e grupos sociais, com a região, com a população, com a idade, com o grau de escolarização; todos esses aspectos refletem o quadro cultural do Brasil.


			A cultura envolve basicamente duas concepções: a primeira remete a todos os aspectos de uma realidade social, sua história; a segunda refere-se mais especificamente ao conhecimento, às ideias e crenças de um povo, às manifestações culturais e artísticas. 


			Cultura envolve um conceito amplo e global das sociedades, enfatizando relações miúdas de significado; assim só se entende a importância das brincadeiras infantis, por exemplo, estudando toda formação cultural que se dá às crianças e localizando-as dentro desta. Precisamos, portanto, considerar que a própria cultura é um motivo de conflitos de interesses nas sociedades contemporâneas, um conflito pela sua definição, pelo seu controle, pelos benefícios que pode assegurar.


			Cultura, portanto, é uma dimensão do processo social, da vida de uma sociedade. Não diz respeito apenas a um conjunto de práticas e concepções, como, por exemplo, poder-se-ia dizer da arte. Não é apenas uma parte da vida social, como se poderia falar da religião. Não se pode dizer que cultura seja algo independente da vida social, algo que nada tem a ver com a realidade na qual exista. Cultura, assim, envolve todos os aspectos da vida social, e não se pode dizer que ela existe em alguns contextos e não em outros.


			O todo, como a ciência moderna está insistindo em muitos campos, não é meramente a soma de todas as suas partes, mas o resultado de um arranjo único e de uma inter-relação das partes, o que constitui uma nova entidade (BENEDICT, 1934 apud HOEBEL; FROST, 1976 p. 21). 


			Cultura é uma construção histórica, seja como concepção ou como dimensão do processo social. Cultura não é um processo natural e biológico, é um produto coletivo da vida humana, que tem como objetivo impulsionar a vida das sociedades em favor do progresso social e da liberdade, em favor da luta contra a exploração de uma parte da sociedade por outra, em favor da superação da opressão e da desigualdade. 


			A cultura em nossa sociedade não é imune às relações de dominação que a caracterizam. Mas é ingênuo pensar que se a cultura comum é usada para fortalecer os interesses das classes dominantes, ela deve ser por isso jogada fora. O que interessa é que a sociedade se democratize e que a opressão política, econômica e cultural seja eliminada. A cultura é um aspecto de nossa realidade e sua transformação, ao mesmo tempo, a expressa e a modifica.


			É por isso que as lutas pela universalização dos benefícios da cultura são ao mesmo tempo lutas contra as relações de dominação entre as sociedades contemporâneas; e contra as desigualdades básicas das relações sociais no interior das sociedades. São lutas pela transformação da cultura; elas se dão no contexto das muitas sociedades existentes, as quais estão cada vez mais interligadas pelos processos históricos que se vivencia. Cultura é, pois, o legado comum de toda a humanidade. 


			Por que o homem adquiriu este processo extra-somático que o diferencia de todos os outros animais? O homem foi o único ser que produziu cultura, a partir de sua evolução primata?  Essa diferenciação está comprovada por meio da elaboração do seu sistema nervoso, do cérebro em particular, os quais podem, além de ver, cheirar e agir, também representar simbolicamente uma vasta escala de experiências. Podem falar, ler e pensar, e comunicar-se por meio de representações simbólicas, que se pode chamar de conceitos ou pensamentos expressos por gestos, palavras, dança e arte.


			Para alguns pensadores católicos o homem adquiriu cultura no momento em que recebeu do Criador uma alma imortal. E esta só foi atribuída ao primata quando a Divindade considerou que o corpo dele estava pronto para receber uma alma e consequentemente a cultura. A partir dessas teorias, o maior desafio dos antropólogos atuais é reconstruir o conceito de cultura, que passa por um sistema de conhecimento, um sistema simbólico que é uma criação acumulativa da mente humana, o pensamento humano está submetido a regras inconscientes, ou seja, um conjunto de princípios que controlam as manifestações empíricas de um determinado grupo, um conjunto de mecanismos de controle, planos, receitas, regras, instruções para governar o comportamento. 


			Ao estudar antropologicamente a cultura, volta-se ao movimento e à adaptação. Os antropólogos atuais, depois de examinar e avaliar umas quinhentas formulações e empregos do conceito, deram a seguinte definição: 


			A cultura consiste em padrões, explícitos e implícitos, de comportamento e para comportamento, adquiridos e transmitidos por símbolos, que constituem as realizações distintivas dos grupos humanos, inclusive suas incorporações em artefatos; o núcleo essencial da cultura consiste nas idéias tradicionais (isto é, recebidas e selecionadas historicamente) e especialmente nos valores que se lhes atribuem; por outro lado. Os sistemas de cultura podem ser considerados como produtos de ação e também como elementos condicionantes de ação futura (KROEBER; KLUCKHOHN, 1952 apud HOEBEL; FROST, 1976 p. 4). 


			Apesar de reconhecer que os hábitos e costumes são repassados de pais para filhos, netos, bisnetos, não se pode incorrer no erro de acreditar que esses mesmos hábitos e costumes não sofrem modificações, influenciados pela dinâmica dos tempos. Uma definição exata sobre o que é cultura significa a compreensão da própria natureza humana – um tema sempre presente nas reflexões. Pode-se entender, então, que o conceito de cultura pode ser abstrato, pois por mais que antropólogos e estudiosos do assunto tentem conceituá-lo, nenhum encontra a maneira mais adequada de expressar esse conhecimento por meio da ótica material, concreta.


			Mas e se, conforme alguns antropólogos, o equipamento fisiológico humano se desenvolveu simultaneamente com a cultura, de que maneira prática pode-se comprovar isso? Confúcio, quatro séculos antes de Cristo, já enuncia o seguinte: “a natureza do homem é a mesma, são os seus hábitos que os mantêm separados”. Já o antropólogo James Clifford afirmou que, no final do século XX, a análise cultural organiza seus objetos – sociedades, tradições, comunidades, identidades, em termos espaciais” (CLIFFORD, 1992 apud MCDOWELL, 1995 p. 182). Se a sociedade humana é constituída de pessoas, e a cultura é constituída do comportamento das pessoas, pode-se dizer que a pessoa pertence a uma sociedade, mas seria errôneo afirmar que a pessoa pertence a uma cultura; então o indivíduo manifesta a cultura da sociedade. 


			1.2 CULTURA E SOCIEDADE


			A qualidade de uma sociedade, variará segundo a qualidade de seus valores básicos e sua conformidade com suas necessidades e circunstâncias, e segundo a coerência e a eficácia com que eles são executados (OTIS LEE apud HOEBEL; FROST, 1976, p. 21).


			Considerando que a sociedade humana é constituída de pessoas, e que a cultura se manifesta pelo comportamento das pessoas, pode-se, então, entender que a cultura se modifica pelo acréscimo de invenções e com a alteração ou substituição de métodos antigos. A cultura individual se modifica e cresce pela aceitação de invenções criadas pelos membros de sua própria sociedade ou pela aceitação de novos métodos inventados em outra parte e levados à atenção de seus membros por meio da difusão e do empréstimo de ideias e comportamentos. “O ser humano é um animal que cria a cultura e está preso a uma cultura” (HOEBEL; FROST, 1976, p. 4). A antropologia está em todos os campos possíveis do conhecimento, nos quais se inspira. Tem em seu desenvolvimento um conceito de cultura: “Cultura é o sistema integrado de padrões de comportamento aprendidos de uma sociedade e não o resultado de uma herança biológica” (HOEBEL; FROST, 1976, p. 4).


			Na transferência cultural, uma característica ou complexo serão avaliados e rejeitados, ou aceitos ou modificados em termos da significação que têm para o povo que os recebe. Traços que têm significação positiva numa cultura podem ser bloqueados na sua difusão, porque suas formas ficam associadas com usos, significações ou funções de conotação negativa nas culturas em que vivem os potenciais receptores. Os preconceitos preexistentes dos membros de uma sociedade receptora facilitam ou bloqueiam a aceitação ou o empréstimo de uma nova possibilidade cultural. Uma coisa ou uma ideia podem ser vistas ou encontradas e, contudo, não serem percebidas, adaptadas ou mesmo desejadas. Podem não satisfazer a necessidade de um povo; ou a sua utilidade não é percebida por ele; não lhe dizem nada pois seu interesse está em outras coisas, em outras ideias.


			Aculturação é quando uma sociedade empreende uma mudança cultural drástica sob a influência de uma cultura e de uma sociedade dominantes com as quais ela entra em contato. Na sociedade em que ocorre a aculturação, mesmo modificada, fica, contudo, a sua identidade discreta. Aculturação diferencial é um desvio das normas consuetudinárias anteriores e ocorre primeiro no comportamento individual. Essas mudanças podem ser recebidas com entusiasmo, desprezando, desaprovando, tacitamente, ou sancionando levianamente, ou rejeitando inteiramente. De qualquer maneira nunca acontece instantaneamente em nenhuma sociedade. “Os membros de uma sociedade nunca exibem todos os comportamentos dos quais [...] os seres humanos são capazes.” (HOEBEL; FROST, 1976, p. 19). O comércio e a aliança são os maiores difusores das mudanças culturais.


			Quando um sistema de valores está muito desarticulado, fora da realidade do momento, pode ocorrer uma crise cultural, gerando assim movimentos reativos. As revoluções culturais se estendem no decorrer dos séculos e décadas. Elas são o produto crescente da mudança cultural que orientou tecnologias de sociedades numa determinada direção que dificilmente pode ser percebida enquanto a mudança está sendo operada. 


			Na história da cultura humana vê-se que a primeira mudança revolucionária foi o desenvolvimento da cultura paleolítica, quando os seres humanos aprenderam a fabricar instrumentos, controlaram o uso do fogo e desenvolveram a fala juntamente da crença e dos sistemas simbólicos, organizando novos padrões de vida social. A segunda revolução cultural dessa espécie foi iniciada na Idade Mesolítica, quando a humanidade abandonou a caça, a colheita e a forragem intensiva. Foi estabelecida na revolução urbana neolítica e no surgimento da civilização. (HOEBEL; FROST, 1976, p. 56).


			Segundo esses autores, à medida que os últimos povos primitivos do globo estão sendo levados para a rede cultural da civilização, a história da cultura humana e a própria civilização estão concluindo o seu curso. Pois, sendo a civilização uma fase da evolução cultural, está em processo de ser substituída por novas formas de culturas que expressam a recém-nascida Idade Espacial Atômica (HOEBEL; FROST, ١٩٧٦).


			E qual é a importância da cultura da informação? A visão dos fatos e do mundo, trazidos até nós por meio da cultura, estão diretamente ligados aos processos de transformação político-social do século XX. Para entendê-la melhor se faz uma breve retrospectiva de como foram registradas as primeiras informações e sua evolução ao longo do tempo.


			Os manuscritos foram as primeiras formas de registro, que não atendiam às necessidades de difusão de informação, porém cumpriram papel crucial no início de um processamento da capacidade da articulação espaço-tempo. As cartas foram, na época, o meio mais efetivo do que as pernas humanas. Ao longo do século XV, com as Grandes Navegações, com a criação da imprensa, começa-se a dar enfoque a interesses sociais, políticos e econômicos, às informações. A comunicação se difundia em locais com aglomeração de pessoas. Seguiu-se com a invenção do telégrafo, por volta de 1800, que queria dizer, em grego, “escrita em distância”.


			Com a mentalidade que se formou nessa época, o homem do Renascimento viu que era possível criar instrumentos de troca em que ele absorvia as informações, mas as cedia e repassava-as também. Esse conceito idealizado vem do desejo de domínio que vai além da natureza. Viu, inclusive, que reproduzindo essas informações, o saber poderia ser massificado e difundido. 


			Na Era Moderna, a Igreja e a Nobreza andavam lado a lado, atendendo interesses particulares, omitindo informações e introduzindo multidões em pensamentos e atos de um determinado grupo. 


			Outro marco importante na expansão das informações e formação de ideias foi a Revolução Industrial, no século XVIII, quando a Inglaterra, como potência mundial e dona dos meios de produção, detinha também os meios de divulgação de informação. O Marxismo, primeiro sistema a estudar o Capitalismo e o Socialismo, apontava a religião como “ópio das massas” e o Estado como “comitê executivo da burguesia”, possibilitando que o povo suportasse o fardo da vida deflorado “neste vale de lágrimas”. Essas transformações, ao longo do tempo, foram feitas favorecendo as classes dominantes com o objetivo de deixar de lado a participação e as opiniões populares. 


			Hoje, a difusão da cultura está nas mãos de grupos privados. Uma democratização da cultura só será possível se forem democratizados os meios de comunicação. Em plena era de globalização, a cultura deveria mostrar e comprometer-se com o exame crítico da realidade sócio-econômico-política, pois ela é o ponto de partida para a formação de cidadãos conscientes de seus direitos e deveres. Prevalece uma cultura alienada, desligada dos problemas dos povos. 


			As expressões “ascetismo cultural” e “posições ideológicas neutras”, usadas pelas áreas governamentais, são marcas negativas de intelectuais corrompidos pelo poder. O sujeito não analisa a relação que tem o poder com a cultura da sociedade, não possui ideia crítica, isolando as pessoas e dando cabo ao indivíduo racional.


			A internet, um multimeio da informação, mais utilizado na atualidade, surgiu nos EUA na década de 1960, pouco depois que surgiram os computadores na década de 1940, como uma rede de informações militares que ligava centros de comandos e de pesquisas bélicas. Nos anos 1970 começa a ser usada pelas universidades mundiais; e em 1975 são feitas as primeiras ligações internacionais.


			Nessa era de informatização, internet e televisão, não se consegue acompanhar tanta inovação, afetando a comunicação interpessoal e aumentando a distância entre o portador do conhecimento e aqueles que não possuem acesso a ele. Deve-se fazer uso da informação para adquirir novos conhecimentos, envolvendo a capacidade de discernimento entre a realidade e a ficção. 


			A mídia, hoje, está voltada a mostrar do que o povo gosta e quer ver, não fazendo uma análise se as informações têm um fundamento e se vão acrescentar conteúdo à sua cultura crítica. A informação é consumida como qualquer outra mercadoria, não sendo aplicada, nem absorvida e tampouco modificando o modo de vida, sendo simplesmente adquirida. A mídia representa um veículo de comunicação emancipado que tem plena liberdade para divulgar informações ambivalentes, exercendo assim um quarto poder. 


			1.3 A GEOGRAFIA CULTURAL LOCAL NO ENSINO, POR QUÊ?


			A Geografia tem um papel importante no ensino, em todos os níveis da educação, desde a escola fundamental até a universidade. Os professores têm a oportunidade de orientar pesquisas sobre o uso que as populações fazem da Terra, e ensinam ou assistem outros na compreensão dos processos relativos à ocupação humana da Terra. 


			O tema principal do trabalho do geógrafo consiste em compreender, explicar e ajudar a canalizar adequadamente as interações entre a população e o seu ambiente físico. A Geografia Cultural está sendo engajada para minimizar a miséria da humanidade, assegurando que o uso que os homens fazem da terra seja antes construtivo do que destrutivo. 


			Os estudos geográficos servem ao conhecimento sobre as relações homem/ambiente. Os princípios geográficos são utilizados em atividades que vão desde a análise de relações internacionais, até a seleção de locais apropriados para restaurantes fast-food; desde o planejamento do uso do solo para pequenas comunidades até o planejamento regional de projetos de desenvolvimento que afetam grandes áreas; desde o ensino na escola fundamental, até a compreensão e a minimização de danos causados por desastres naturais.


			Quanto ao papel da Geografia nesse contexto, Cosgrove (1998, p. 96) considera que uma das tarefas dos geógrafos é mostrar que a Geografia existe para ser apreciada, pois “a Geografia está em toda parte. Contudo, muito frequentemente tem sido bem sucedidos em obscurecer em vez de aumentar esse prazer”. O principal motivo, sustenta o autor, é o fato de que “nossa Geografia deixa escapar muito do significado contido na paisagem humana, tendo reduzida a uma impressão impessoal de forças demográficas e econômicas”.


			Trata-se de reconhecer o espaço como um campo simbólico, sendo justamente “essa radicalização do espaço como um campo simbólico que faz da Geografia um saber de poder amplificado” (MOREIRA, 1994, p. 52). Reconhecendo ainda que, numa época de imagens inconstantes, “o geógrafo, tem de saber falar a linguagem do símbolo”. Ou seja, a leitura do mundo através de sua paisagem pede o domínio de uma “linguagem de movimento que não há técnica de sensoriamento direto ou remoto que a forneça”; ou seja, trata-se da decodificação de um mundo impregnado de símbolos, e constituído de paisagens (MOREIRA, 1994, p. 52).


			Nesse contexto, a Geografia deveria ter como um de seus objetivos a aprendizagem dos lugares do mundo e dos seus significados, para então situar o estreito espaço vivido. Mas para isso a Geografia terá de ser entendida como um saber pensar o espaço, ou seja, entender o modo como as concepções de espaço e as espacialidades condicionam o mundo vivido. Por isso, torna-se necessário fixar as imagens do mundo, não apenas saber localizar, mas antes, saber ver a partir de diferentes representações do espaço. Assim, uma pesquisa possui uma preocupação sobre o significado simbólico de um tipo específico de paisagem.


			Os temas da Geografia Cultural fornecem uma moldura para a compreensão dos elementos culturais da Geografia mundial, partindo de um estudo local. A explicação do presente, porém, só é possível por meio do entendimento de algo do passado. A Geografia do mundo está mudando continuamente, e a moderna Geografia Cultural inclui elementos da Geografia do passado, bem como elementos das forças de mudança que criaram o mundo atual. 


			O estudo das origens culturais e da difusão (de inovações) fornece chaves de identificação de relações entre a Geografia do presente e a Geografia do passado. A Geografia Cultural de hoje é tão diferente do que ela será dentro de um século, como é diversa da Geografia dos séculos passados. A Geografia Cultural atual representa apenas um ponto, dentre tantos, nas mudanças que começaram com as mais antigas modificações humanas sobre o ambiente. O conhecimento sobre eventos e processos que auxiliaram a modelar o mundo de hoje indica algo da natureza, da extensão e do ritmo de mudança que está constantemente remodelando o mundo. 


			A Ecologia Cultural, o estudo do processo por meio do qual as paisagens culturais são criadas, fornece importantes entendimentos de como o processo de mudança irá impactar o mundo do futuro. Os detalhes sobre as primeiras mudanças nos ambientes do passado, associadas aos primitivos habitantes do mundo, são apenas parcialmente compreendidos, devido à sua grande antiguidade. Certas mudanças críticas que permitiram a ampla difusão de impactos geográficos podem ser reconhecidas nos registros de informações geográficas. 


			A linha que segue esses estudos geográficos é a linha da Geografia da percepção e envolve uma disciplina introdutória, dando as bases para a compreensão unificada (não  dicotômica) dos aspectos físico-ambientais da Terra e dos aspectos antrópicos da ocupação (Geografia Cultural ou antropológica), fornecendo elementos para a compreensão dos impactos ambientais naturais ou decorrentes da ação humana, bem como dos processos da Geografia Agrária, Urbana, Econômica e da Geopolítica. 


			A Geografia Cultural é uma discussão em Geografia desde o final do século XIX na Europa, com Ratzel, Shclüter e Hann. Linda McDowell  fez um estudo e publicou sob o título “A transformação da Geografia Cultural”, e nele destaca que a Geografia Cultural é uma das áreas do trabalho geográfico que abrange desde as análises de objetos do cotidiano, representações da natureza na Arte, em filmes, até em estudos do significado de paisagens e a construção social de identidades baseadas em lugares. Seu foco inclui a investigação da cultura material, costumes sociais e significados simbólicos. 


			Por meio de um retrospecto cronológico, a autora desenvolveu as ideias do período entre guerras, a escola de Berkeley, dentro de uma abordagem que define a cultura como conjunto de significados compartilhados nas práticas sociais de um determinado lugar, passou pela escola do paisagismo e, por último, avaliou o interesse comum entre os geógrafos culturais e os teóricos sociais, em saber como a crescente escala global de produção e consumo afeta as relações entre identidade, significado e lugar. 


			A autora acredita ser difícil um senso comum para conceituar cultura, e dá ênfase, quando avalia que ideias e valores culturais são ligados a relações de poder, optando pela definição: cultura é um conjunto de ideias, hábitos e crenças que dá forma às ações das pessoas e à sua produção de artefatos materiais, incluindo a paisagem e o ambiente construído. A cultura é socialmente definida e socialmente determinada. Ideias culturais são expressas nas vidas de grupos sociais que articulam, expressam e contestam esses conjuntos de ideias e valores, que são ele próprios específicos no tempo e no espaço (MCDOWELL, 1996, p. 161).


			Seguindo em seu estudo, McDowell aponta a escola francesa dos anos 1950 e 1960, a qual estabelece uma ponte aos argumentos do pós-modernismo contemporâneo quanto à particularidade do conhecimento e da vivência que distingue entre uma visão racional-científica do espaço, a do planejamento urbano e a análise geográfica convencional, e uma ideia de espaço como algo que é vivenciado ou imaginado, um conceito ambivalente que não é possível representar, seja no discurso científico, seja em um conjunto de estatísticas sociais.


			A autora cita Sharon Zukin, pesquisadora acadêmica, em sua análise cultural e materialista do espaço, que revela um modo produtivo de esclarecer a mudança urbana, e apresenta um texto conclusivo sob a forma de artefato cultural: o estudo de paisagens de poder econômico é um artefato cultural de sua época e lugar. Se eu o tivesse escrito quando iniciava a pesquisa em 1980, teria sido parte de um acirrado debate sobre a desindustrialização. Em meados dos anos 1980, poderia ter vindo a ser uma crítica do capital cultural manejado pelos yuppies. Escrevendo depois de 1985, no entanto, pude reconhecer a extraordinária influência de uma economia de serviços, e aplicar uma ênfase imparcial sobre a organização do consumo (ZUKIN, 1988, p. 271 apud MCDOWELL, 1996, p. 168-169).


			O que é publicado e lecionado sob a rubrica de “Geografia Cultural” altera-se em função do clima político e econômico da época e das estruturas de poder disciplinador – materialismo cultural. 


			Na Geografia Cultural que aborda os conjuntos de significados compartilhados e identidades sociais encontram-se defensores técnicos culturais ingleses, que enfatizam o específico contexto social, político e histórico em que ocorre a produção cultural, e onde se cria o significado, os quais reforçam ou desafiam o conjunto de relações de poder, focalizando principalmente o desenvolvimento da cultura da massa trabalhadora em áreas de indústria pesada, e as maneiras como a solidariedade cultural resultou em políticas trabalhistas. 


			Também lamentam o surgimento das indústrias de consumo no pós-guerra, pois consideraram o impacto negativo sobre as culturas orgânicas da massa trabalhadora. Com isso, sufocaram também o pretenso rompimento das relações sociais de solidariedade e conjuntos compartilhados de significados em áreas operárias de cidades ou vilas e povoados com uma única indústria.  


			A cultura é “a unidade vivida da experiência” que produz determinadas “estruturas de sentimentos”.


			Esses conceitos chamam a atenção para a maneira como a cultura está decisivamente vinculada aos modos de vida local e tornou-se assim um estímulo útil para investigações geográficas de culturas com base local (JACKSON, 1989 apud MCDOWELL, 1996, p. 170).


			Passando o impacto pós-industrialização, ocorreu na década de 1990 uma mudança em direção às novas Geografias Culturais com as ideias de Antônio Gramsci, teórico italiano. Gramsci dedicou uma atenção maior às políticas da cultura cotidiana. Interessou-se em saber como o conjunto de ideias, de ideologias acerca de padrões culturais, significados e divisões sociais aceitas se firmam e são acolhidos dentro de uma sociedade sem o uso da força, mesmo por aqueles que se encontram em desvantagem, pelas ideias e crenças dominantes (JACKSON, 1989 apud MCDOWELL 1996, p. 174) .


			Na escola do paisagismo, as paisagens não são apenas construídas, são também percebidas por meio da representação de versões ideais, na pintura e na poesia, como também no discurso científico e nos escritos acadêmicos. Portanto, a paisagem natural não é apenas o resultado material de interações entre o ambiente e a sociedade, mas também como a consequência de uma maneira científica de olhar.


			Desse modo, a noção de uma maneira objetiva, neutra e especificamente geográfica de olhar a Terra é questionável. O geógrafo encontra-se culturalmente situado, e assim o modo como ele/ela vê a paisagem é cultural e historicamente específico. 


			Um dos focos da Geografia Cultural contemporânea é a investigação de múltiplos discursos acerca de lugar e identidade, revelando os antes ignorados sentidos de lugar e visões de paisagem construídas mais pelos destituídos do que pelos poderosos.


			O sentido de identidade vinculado ao território caiu em desuso quando as novas tendências internacionais de globalização emergiram. O capital, o comércio e as formas de produção cultural globalizados fazem com que os bens e os serviços modifiquem o comportamento de todas as sociedades. É o “hiperespaço” assim denominado por Frederic Jameson (JAMENSON, 1991 apud MCDOWEL 1996 p. 180), no qual antes as pessoas eram separadas por imensas distâncias físicas, hoje estão ligadas por intermédio dos circuitos de capital e comunicação global. 


			Por isso, o desafio dos atuais geógrafos culturais é a investigação de como as interconexões entre as forças globais e a particularidade local alteram os relacionamentos entre identidade, significado e lugar. Os antropólogos também estão se debatendo com o relacionamento entre o “mais local dos detalhes locais e a mais global das estruturas globais de maneira que possam ser reunidos em uma visão simultânea” (GEERTZ, 1983, p. 169 apud MCDOWELL, 1996, p. 181).


			Como manter juntos, em análises geográficas, o local e o global? Conceitualmente, é muito complexa essa simultaneidade. Novos métodos estão surgindo, com abordagens qualitativas em pequena escala, baseados em registros de depoimentos orais, para criar novas camadas de significados, ao registrar as maneiras como as tendências globais estão influenciando e interagindo com os hábitos e costumes locais.


			Em outra publicação, Introdução à Geografia Cultural, já no Brasil, os autores buscam o entendimento por meio de publicações no exterior, dentre eles, A Geografia Cultural, de  Carl O Sauer, no qual coloca que a Geografia Cultural se interessa pelas obras humanas que se inscreveram na superfície terrestre e imprimem uma expressão característica. A área cultural constitui, assim, um conjunto de formas interdependentes e se diferencia funcionalmente de outras áreas. 


			O homem por si só é um objeto de investigação geográfica, pois confere expressão física à área com suas moradias, seu lugar de trabalho, mercados, campos, vias de comunicação, visto que a paisagem natural é substituída por paisagens inteiramente novas, ou profundamente modificadas, e o grau de transformação  constitui a verdadeira medida do poder das sociedades humanas. A área cultural do geógrafo consiste unicamente nas expressões do aproveitamento humano da Terra, o conjunto natural que registra a medida integral do uso humano da superfície.


			O desenvolvimento da Geografia Cultural procede necessariamente da reconstrução das sucessivas culturas de uma área, começando pela cultura original até o presente, que fornece uma visão dinâmica dessa área. A área cultural é essencialmente econômica e sua estrutura é determinada tanto pelo crescimento histórico como pelos recursos naturais.


			A Geografia Cultural implica em observação direta de campo, baseada num método evolutivo, especificamente histórico, até onde a documentação permite, e, por conseguinte, trata de determinar as sucessões de culturas que ocorreram em uma área. (SAUER, 1997 apud CORRÊA; ROSENDAHL, 2003)


			Wagner e Mikesell (2003) destacaram em seus estudos os temas da Geografia Cultural e enumeraram, na ordem que segue, os cinco: cultura, área cultural, paisagem cultural, história da cultura e ecologia cultural. Defenderam também que o geógrafo cultural não precisa estar preocupado em explicar o funcionamento interno da cultura nem em descrever completamente padrões de comportamento humano, mesmo quando afetam a superfície da Terra, mas em avaliar o potencial técnico de comunidades humanas para usar e modificar seu habitat. Para realizar tal avaliação, a Geografia Cultural estuda a distribuição, no tempo e no espaço, de culturas e elementos das culturas (CORRÊA; ROSENDAHL, 2003, p. 31).


			Como em todos os estudos geográficos, o primeiro passo na Geografia Cultural é também, uma investigação sobre a distribuição passada e presente de características da cultura, que constitui a base para o reconhecimento e delimitação das áreas culturais. A área cultural implica uma uniformidade relativa em vez de absoluta, e são três categorias espaciais: pontos que servem como núcleos iniciais e centros culturais; linhas ou avenidas de disseminação e penetração cultural; áreas contínuas e descontínuas de determinados tipos ou elementos da cultura.


			Todos variam conforme a história. Não pode existir, para qualquer período da história, uma lista fixa e finita de áreas culturais e o mesmo pode ser dito a respeito de uma lista universal e explícita de todas as regiões naturais ou “geográficas” (WAGNER; MIKESELL, 2003, p. 33) para um geógrafo cultural, a “área cultural” também é sempre uma “paisagem cultural”. 


			Uma “área cultural”, em termos geográficos, pode constituir uma “região”. Forma uma unidade definível no espaço. Apresenta uma homogeneidade interna e as movimentações coexistem dentro dos seus limites. A paisagem é uma característica concreta que diferencia uma região. A paisagem cultural é o conteúdo geográfico, no qual, por meio de escolhas feitas, ocorrem as mudanças realizadas pelos homens da comunidade cultural. Conforme a conduta humana, ocorrem também os desvios das condições “naturais”. A Geografia Física é essencial para a Geografia Cultural, mas não como fonte principal para a explicação das ações humanas.


			A paisagem cultural é um produto concreto e característico da interação complicada entre uma determinada comunidade humana, abrangendo certas preferências e potenciais culturais, e um conjunto particular de circunstâncias naturais. É uma herança de um longo período de evolução natural e de muitas gerações de esforço humano (WAGNER; MIKESELL, 2003, p. 36).


			Muitas questões podem ser levantadas sobre as características de uma paisagem: o que é antigo e o que é recente? O que é típico e o que é excepcional? O que é acidental e o que é intencional? O que é transitório e o que é permanente? O que foi imposto pelo homem e o que foi dado pela natureza? (WAGNER; MIKESELL, ٢٠٠٣, p. ٣٧). Para os autores, a Geografia Cultural deve também estudar o mundo como ele é, contribuindo de forma organizada, sem dispensar qualquer outro raciocínio. Tais questões, 


			[...] marcam o caminho para se compreender um modo de vida e para a compreensão de alguns processos de mudança geográfica. As respostas (ou respostas parciais) a tais perguntas são decifradas a partir da evidência fragmentária embutida na paisagem ou da reconstrução histórica, comparação cultural, raciocínio físico ou biológico e outros meios (WAGNER; MIKESELL, 2003, p. 37). 


			Como em outros estudos geográficos, a Geografia Cultural utiliza alguns métodos, com a vantagem do raciocínio que combina métodos geográficos comuns com métodos culturais, o que permite a extrapolação de resultados. Tais métodos são o mapeamento de distribuição e densidades de determinadas características isoladas e agregadas; a delimitação e a comparação de regiões por vários critérios; o mapeamento do arranjo e a organização espacial de complexos de características relacionadas ou conectadas; o mapeamento dos fluxos; a identificação do zoneamento físico e biótico. “[...] o mapeamento de uma distribuição leva ao estabelecimento de um zoneamento, criado com um nítido padrão organizacional que foi implantado pelas regularidades de movimento dos seres humanos.” (WAGNER; MIKESELL, 2003, p. 38).


			Uma paisagem, em sua evolução, passa por um processo gradual, cumulativo, e pode ser roteiro de uma história com significações diferenciadas para a paisagem atual, assim como para as do passado. As paisagens culturais atuais refletem não apenas evoluções locais, mas também grande número de influências mundiais devido a migrações, difusão, comércio e trocas, e hoje apresentam uma longa sucessão de diferentes culturas e desenvolvimentos culturais. Consequentemente, torna-se impossível estudar Geografia Cultural sem a participação vigorosa da história da cultura, que reúne evidências, que envolve todo o tempo humano. 


			A partir da distribuição de características, podem tornar-se um problema importante as migrações de pessoas, e têm forte correlação com outros problemas históricos, pois a demonstração mais simples da difusão da cultura é a prova dos deslocamentos de pessoas que possuem. 


			A importância das comunidades culturais transplantadas depende da manutenção da integridade cultural. [...] Qualquer grupo imigrante [...] que perde rapidamente o contato com sua comunidade de origem tende a fossilizar os hábitos da “velha terra” que não são mais praticados na terra natal. (WAGNER; MIKESELL, 2003, p. 43).


			Corrêa e Rosendahl (2003) analisam a relação existente entre a Geografia Cultural e o urbano, defendendo que o urbano pode ser analisado sob a dimensão cultural e por seu intermédio pode ampliar a compreensão da sociedade em termos econômicos, sociais e políticos, bem como as espacialidades e temporalidades expressas na cidade, na rede urbana e no processo de urbanização.


			A Geografia Urbana, sob a visão positivista, dizem Corrêa e Rosendahl (2003), analisa as formas e as funções sob um ponto de vista morfológico e funcional, numa perspectiva econômico-espacial. Quando vinculada a uma visão crítica – a partir de 1970 – a Geografia Urbana passou a privilegiar os processos contraditórios e os conflitos socioespaciais que emergiram. Na Geografia Urbana, a cultura não era considerada, ou era relegada à condição de resíduo que as teorias não explicam. Foi então que a dimensão cultural do urbano passou a ser percebida, valorizada e problematizada pelos geógrafos.
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